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Theodora e Diego se 
conheceram no Diário da 
Serra e se apaixonaram

www.diariodaserra.com.br
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CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 322,53 
VACA: R$ 302,42

EURO
COMPRA: R$ 5,85   
VENDA: R$ 5,85 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,11  
VENDA: R$ 5,11  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

30º
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23º
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de céu nublado e chance de chuva 

ou pancadas isoladas.
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MAIS
A Prefeitura de Cuiabá in-

formou que, nesta edição, será 
possível solicitar a isenção das 
taxas de remoção e de estadia 
no pátio. Os veículos do leilão 
estarão disponíveis para avalia-
ção exclusivamente visual dos 
lotes nos dias 21, 22 e 23 de se-
tembro, no pátio da Semob, lo-
calizado no bairro Bela Marina, 
em Cuiabá.

O procedimento para isenção 
das taxas relativas à remoção e à es-
tadia deve ser feito junto à Semob 
pelo proprietário legal do veículo, 
sendo necessário que ele esteja 
devidamente licenciado. A docu-
mentação precisa estar em dia, in-
cluindo o licenciamento referente 
ao ano de 2026, e livre de qualquer 
impedimento documental que pos-
sa impossibilitar sua liberação.

Validade CNH
As Carteiras Nacional de Habilitação 

(CNH) e as Autorizações para Conduzir 
Ciclomotor (ACCs) com vencimento en-
tre 5 de junho de 2026 e 8 de dezembro 
de 2026 estão com validade estendida 
até 9 de dezembro de 2026. O novo prazo 
foi estabelecido pelo Contran, de forma 
excepcional. Após o dia 9 de dezembro, 
os condutores terão ainda mais 30 dias 
de prazo previsto no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) para efetuar a renova-
ção da habilitação, sem penalidade. 

LEILÃO

A CRISE NO STF ENTRA NA URNA

Cuiabá realiza nos dias 24 e 
25 de setembro um leilão pú-
blico de veículos apreendidos 
e abandonados há mais de 60 
dias no pátio municipal. Serão 
leiloados 633 veículos com lan-
ces a partir R$ 2 mil. O leilão 
será realizado exclusivamente 
de forma eletrônica, na moda-
lidade de maior lance por lote, 
com início às 9h. 

ISENÇÃO DAS TAXAS
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O Supremo Tribunal Federal não disputa eleições, mas a crise que se 
instalou em seu interior já entrou na campanha. A sessão extraordinária 
de 15 de setembro mostrou ministros divididos, acusações recíprocas e 
divergências sobre como examinar as suspeitas surgidas no caso Banco 
Master. O plenário terminou sem decidir se Alexandre de Moraes será 
investigado. A poucos dias do primeiro turno, a imagem de uma Corte 
incapaz de resolver seu próprio impasse passa a acompanhar o eleitor.
O tribunal discutia um relatório da Polícia Federal com mensagens 
atribuídas ao ex-banqueiro Daniel Vorcaro, supostamente dirigidas 
a Moraes. O ministro nega irregularidades e contesta a validade do 
documento. A Procuradoria-Geral da República pediu sua anulação. 
Também há questionamentos à atuação de André Mendonça na 
investigação. Suspeitas exigem apuração; não constituem prova de culpa. 
Essa distinção, essencial para a Justiça, tende a desaparecer no calor da 
campanha.
Antes de chegar ao mérito, os ministros se dividiram sobre o procedimento. 
Fachin, Mendonça, Luiz Fux e Cármen Lúcia defenderam a análise 
separada dos casos de Moraes e Mendonça. Gilmar Mendes, Moraes e 
Cristiano Zanin apoiaram o julgamento conjunto. O placar provisório 
ficou em quatro a três. Flávio Dino pediu vista, interrompendo a votação. 
Dias Toffoli declarou-se suspeito, e Kassio Nunes Marques, impedido. A 
discussão sobre Mendonça está prevista para 23 de setembro; a questão 
submetida à vista permanece sem decisão final.
O plenário expôs, assim, dois conflitos: o das suspeitas e o das regras 
para examiná-las. Houve críticas à condução dos processos e acusações 
diretas entre colegas. Carmen Lúcia pediu desculpas à população pela 
intranquilidade produzida pela crise. Sua manifestação reconhece um 
dano que não depende do desfecho das investigações: quem procura no 
Supremo uma referência de serenidade viu um tribunal em confronto 
público.

O primeiro impacto eleitoral é sobre a confiança nas instituições. 
Pesquisa Datafolha realizada entre 8 e 10 de setembro mostrou que 71% 
consideram o STF essencial para a democracia, enquanto 76% atribuem 
poderes excessivos a seus ministros e 77% acreditam que a população 
confia menos na Corte hoje do que no passado. O eleitor parece formular 
uma exigência: preservar o Supremo como instituição e cobrar limites, 
transparência e responsabilidade de seus integrantes.
A repercussão direta sobre o voto presidencial, até agora, é restrita. No 
mesmo levantamento, 85% disseram que as revelações envolvendo 
Moraes não mudaram nem deverão mudar sua escolha; 7% passaram a 
ter dúvidas e 4% afirmaram ter trocado de candidato. Quanto às suspeitas 
relativas a Mendonça, 86% não alteraram a preferência, 7% ficaram em 
dúvida e 2% disseram ter mudado o voto. A pesquisa ouviu 2.002 eleitores 
em 125 municípios. Foi concluída antes da sessão do plenário e, portanto, 
não mede a reação ao que ocorreu em 15 de setembro.
Seria precipitado concluir que a crise não terá efeito eleitoral. A dúvida 
declarada por uma parcela dos entrevistados indica um espaço de disputa 
em uma eleição apertada. E o voto raramente muda por um único episódio. 
Novos fatos podem reforçar percepções anteriores sobre favorecimento, 
abuso de poder e desigualdade perante a lei. A crise funciona como 
amplificador de sentimentos já existentes.
Pesquisa Quaest divulgada em 14 de setembro mostrou Flávio Bolsonaro 
com 42% e Lula com 40% numa simulação de segundo turno, empate 
técnico dentro da margem de erro de dois pontos. No primeiro turno, 
Lula aparecia com 36% e Flávio com 31%. O levantamento não permite 
atribuir esses números ao caso Master. Permite afirmar que a turbulência 
no STF ocorre quando a disputa presidencial está sensível a pequenos 
deslocamentos.
A oposição tentará vincular o desgaste da Corte ao governo Lula e 
apresentar-se como defensora de uma limpeza institucional. O governismo 
argumentará que as relações investigadas atravessam diferentes campos 
políticos e que parte da oposição pretende usar a crise para enfraquecer o 
Supremo. O plenário forneceu imagens e falas para ambas as narrativas. 
A batalha eleitoral simplificará fatos que o processo judicial ainda precisa 

esclarecer.
O efeito mais visível poderá aparecer na disputa pelo Senado. Em 2026, 
serão renovadas 54 das 81 cadeiras da Casa. Pelo artigo 52 da Constituição, 
compete aos senadores processar e julgar ministros do STF por crimes de 
responsabilidade. Candidatos poderão defender investigações, mudanças 
nas regras da Corte ou o afastamento de ministros. O voto para senador, 
muitas vezes menos acompanhado que o presidencial, ganhará o peso de 
uma escolha sobre a fiscalização do Judiciário.
Há também um risco para a aceitação dos resultados eleitorais. O STF e o 
Tribunal Superior Eleitoral participam da solução dos conflitos que cercam 
uma eleição. Se a confiança nos julgadores diminuir, decisões tomadas 
durante ou depois da votação poderão ser apresentadas como interferência 
política. Nas redes sociais, documentos autênticos, interpretações 
apressadas e falsidades circularão lado a lado. A polarização tentará 
impor ao eleitor uma escolha entre a impunidade e o ataque ao Supremo, 
quando é possível defender a instituição e exigir apuração rigorosa da 
conduta de seus membros.
A resposta necessária começa pelo devido processo: acesso às informações 
juridicamente disponíveis, exame das provas, respeito à defesa e atenção 
aos conflitos de interesses. A sessão de 15 de setembro mostrou a 
dificuldade de alcançar esse caminho, mas também sua urgência. O STF 
não preservará a própria autoridade deixando dúvidas sem resposta.
A crise talvez não mude imediatamente 
o voto da maioria. Já alterou, porém, 
o ambiente da eleição e valorizou a 
disputa pelo Senado. O Supremo não 
estará impresso na urna eletrônica. Sua 
credibilidade, depois do que se viu no 
plenário, acompanhará o eleitor até a 
cabine de votação.

Gaudêncio Torquato é escritor, 
jornalista, professor titular da USP e 
consultor político

SUS INICIA DISTRIBUIÇÃO DA PNEUMO 20 
PARA IDOSOS COM 85 ANOS OU MAIS

O Ministério da Saúde co-
meçou a disponibilizar, 
no âmbito do Sistema 

Único de Saúde (SUS), a vacina 
pneumocócica conjugada 20-va-
lente (Pneumo 20) voltada espe-
cificamente para pessoas com 85 
anos ou mais.

A estratégia foca no público 
com maior vulnerabilidade bio-
lógica a infecções respiratórias 
agressivas causadas pelo Strep-
tococcus pneumoniae, patógeno 
que desencadeia quadros severos 
de pneumonia e meningite. Ao 
todo, estima-se que mais de 2,3 
milhões de cidadãos formem a 
população-alvo no país, e o ob-
jetivo federal é atingir ao menos 
90% desse contingente. Para re-
ceber a imunização, não é reque-
rida receita médica, sendo indis-
pensável apenas a apresentação 
de um documento que ateste a 
idade do idoso.

O direcionamento prioritário a 
essa faixa etária fundamenta-se 
na imunossenescência (o enfra-
quecimento natural do sistema 
imunológico decorrente da idade 
avançada) somado à alta preva-
lência de doenças crônicas asso-
ciadas. 

Dados de monitoramento reforçam o 
quadro de alerta: entre pessoas com 85 
anos ou mais, as hospitalizações por 
pneumonia chegaram a 3.097,7 por 100 
mil habitantes em 2024 e a 2.902,7 em 
2025. Paralelamente, as taxas de mortali-
dade pela doença atingiram 758,1 e 743,1 
óbitos por 100 mil no mesmo biênio.

Para garantir que a campanha alcan-
ce a meta estipulada, as secretarias de 
saúde adotarão estratégias extramuros e 
busca ativa nas residências, dando prio-
ridade a idosos acamados, com barreiras 
de locomoção, em condições de fragili-
dade ou sem rede de assistência familiar. 
(Brasil 61)
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A preparação das 
urnas eletrônicas 
para o recebi-

mento dos votos de elei-
tores e eleitoras no pleito 
de 4 de outubro teve início 
em Tangará da Serra, com 
as cerimônias de geração 
de mídias. 

A 19ª Zona Eleitoral do 
Tribunal Regional Eleito-
ral de Mato Grosso (TRE-
-MT), que congrega o elei-
torado de Tangará da Serra 
e Nova Olímpia, iniciou 
nesta segunda-feira, 21, o 
armazenamento dos dis-
positivos eletrônicos com 
dados que serão utilizados 
nas urnas eletrônicas du-
rante a votação. 

“Estou gerando aqui 
uma mídia de votação 
pelo sistema oficial do 
TSE [Tribunal Superior 
Eleitoral]. (...) São 265 se-
ções, então são 265 mídias 
de votação”, explica o che-
fe do Cartório da 19ª Zona 
Eleitoral, Renato Cabral, 
ao demonstrar a ação. “E 
o colega está gerando as 
mídias de resultado, que é 
onde serão gravados os vo-
tos das urnas para serem 
transmitidos para o TSE 
ao final da votação”.

A geração de mídias 
também consiste na inclu-
são de informações para 
os sistemas operacional e 
de votação, a lista de elei-
toras e eleitores de cada 
seção e a relação de candi-
datas e candidatos, acom-
panhada das respectivas 

fotografias. Durante esse 
procedimento, também 
são preparadas as mídias 
de resultado, destinadas 
ao armazenamento dos 
votos registrados nas ur-
nas eletrônicas. 

“Então, são 265 mídias 
de votação, 265 mídias de 
resultado para as 265 se-
ções que nós temos aqui 
na 19ª Zona Eleitoral”, re-
força. 

Após a geração, as mí-
dias permanecem reser-
vadas até a próxima ceri-
mônia de preparação das 
urnas, programadas para 
esta terça e quarta-feira, 
22 e 23. Nestes dois dias 
os responsáveis farão a 
carga e lacre das urnas, 

que é a inclusão dos sof-
twares oficiais de votação 
e verificação dos equipa-
mentos de Tangará e Nova 
Olímpia.

“Amanhã [terça-feira] 
teremos a cerimônia de 
carga e lacre em si, que 
vai ser lá no plenário do 
Júri, no Fórum de Tanga-
rá, em que serão inseridas 
na urna os dados oficiais e 
a urna será lacrada e guar-
dada até o dia da eleição”.

Já entre os dias 30 de 
setembro a 3 de outubro 
serão realizadas etapas de 
conferência e verificação 
dos sistemas. As cerimô-
nias são públicas e podem 
ser acompanhadas por en-
tidades fiscalizadoras.

TANGARÁ DA SERRA INICIA 
PREPARAÇÃO DAS URNAS 
ELETRÔNICAS PARA 
ELEIÇÃO DE 4 DE OUTUBRO

PREPARAÇÃO INICIADA NESTA SEGUNDA

EMITIDO PELO PRESIDENTE DA MESA

NESTA TERÇA inicia a cerimônia de carga e lacre dos equipamentos

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

19ª ZONA ELEITORAL
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Zerézima comprova 
que urna começa a funcionar 
com zero voto

DOCUMENTO é emitido antes do início da votação 

ASSESSORIA 
TSE

Nos dias 4 e 25 de ou-
tubro, antes do início da 
votação do 1º e eventual 
2º turno, respectivamente, 
cada seção eleitoral emite 
um relatório que compro-
va a inexistência de votos 
registrados na urna ele-
trônica. Esse documento 
é chamado de zerézima e 
é emitido pelo presidente 
da mesa receptora de vo-
tos após ligar a urna, con-
forme previsto na Resolu-
ção-TSE nº 23.611/2019.

A zerézima é um dos 
diversos mecanismos de 
auditoria utilizados pela 
Justiça Eleitoral para as-
segurar a lisura, a segu-
rança e a transparência 
das eleições. A votação 
só começa depois da 
emissão do relatório, que 
confirma que a urna está 
apta a receber votos.

Impressa por volta das 
7h, antes da chegada do 
primeiro eleitor, a zerézi-
ma é emitida em cada se-
ção eleitoral e assinada 
por fiscais de partidos, 
coligações ou federações 

COMPROVAR 
QUE A URNA 
INICIA O 
PROCESSO DE 
VOTAÇÃO COM 
“ZERO VOTO”

e pelo presidente da jun-
ta eleitoral e seus com-
ponentes. O documento 
contém a identificação 
da urna e mostra que to-
dos os candidatos estão 
devidamente registrados 
no equipamento, sem 
que haja nenhum voto 
computado para qual-
quer pessoa.

O nome do documento 
vem justamente de sua fi-
nalidade: comprovar que 
a urna inicia o processo de 
votação com “zero voto”. 
Após a impressão, o pre-
sidente da seção, os mesá-
rios e os fiscais presentes 
devem assinar a zerézima, 
que permanece disponível 
para consulta dos eleito-
res durante a votação.



TCE-MT garante atendimento 
no Hospital de Câncer e evita 
interrupção de tratamentos

CARÁTER EMERGENCIAL

SECRETARIA DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL

O conselheiro do Tri-
bunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT) Guilher-
me Antonio Maluf deter-
minou, em caráter emer-
gencial, a continuidade 
dos serviços de assistência 
oncológica prestados pelo 
Hospital de Câncer de 
Mato Grosso (HCanMT) 
aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
além da manutenção inte-
gral e antecipada dos pa-
gamentos e repasses pela 
Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT), até 31 de 
dezembro de 2026. 

A medida busca evitar 
que pacientes em trata-
mento oncológico sejam 
afetados pelo impasse en-
tre a SES-MT e o HCanMT. 
A vigência do Contrato nº 
253/2024/SES/MT termi-
nou em 16 de setembro, 

sem que as partes chegas-
sem a um consenso sobre 
o novo termo aditivo. Re-
ferência em assistência 
oncológica no estado, o 
hospital realiza aproxima-
damente 20 mil atendi-
mentos por mês.

Na decisão, o relator 
destacou que a interrup-
ção dos serviços poderia 
expor os pacientes, es-
pecialmente aqueles que 
já estão em tratamento, a 
consequências graves e 
de difícil reparação. “O 
cenário retratado nos au-
tos exige uma atuação, em 

caráter de urgência, deste 
relator para resguardar a 
continuidade do atendi-
mento à população, espe-
cialmente aos pacientes 
que já se encontram em 
tratamento no HCan, bem 
como a utilidade e eficácia 
das medidas consensua-
das”, sustentou Maluf.

Pela tutela de urgên-
cia, a SES-MT deverá as-
segurar a continuidade 
da prestação e do custeio 
dos serviços, mantendo os 
pagamentos e repasses de 
forma integral e antecipa-
da, nos mesmos moldes 
do acordo provisório an-
teriormente homologado 
pelo Plenário do TCE-MT. 

O HCanMT, por sua vez, 
deverá manter ininterrup-
tamente os serviços de as-
sistência oncológica nos 
termos pactuados e asse-
gurar a rastreabilidade e a 
transparência na aplicação 
dos recursos recebidos.

O CENÁRIO 
RETRATADO NOS 
AUTOS EXIGE 
UMA ATUAÇÃO

FOTO: TONY RIBEIRO - TCE/MT

CONSELHEIRO GUILHERME ANTONIO MALUF

PREFEITURA DE TANGARÁ 
É PARCEIRA DO PROJETO “MÃOS 
QUE CRIAM” PARA A GERAÇÃO DE 
RENDA E A SUSTENTABILIDADE

IMPULSIONAR O PROTAGONISMO FEMININO

Foi lançado oficial-
mente na última 
semana a parceria 

com o Projeto Mãos que 
criam. A iniciativa é fru-
to de uma parceria entre 
a Prefeitura Municipal de 
Tangará, a União Tanga-
raense das Associações 
Comunitárias (UTAC) e a 
Secretaria Municipal de 
Saúde. O objetivo princi-
pal é impulsionar o pro-
tagonismo feminino, pro-
mover a geração de renda 
para as famílias locais e 
apoiar as atividades de 
costura e artesanato de-
senvolvidas no município.

A cerimônia contou 
com a presença de autori-
dades e lideranças locais, 
incluindo o prefeito Van-

der Masson, o presidente 
da UTAC, Luis Marcos No-
gueira de Oliveira, e a co-
ordenadora do projeto, Si-
deni Aparecida dos Santos 
Silva. Durante o evento, 
os representantes compu-
seram o dispositivo oficial 
e fizeram uso da palavra, 
deixando mensagens de 
forte apoio e reconheci-

mento ao trabalho desem-
penhado pelas costureiras 
do bairro Vila Esmeralda.

A parceria e a importân-
cia ambiental e social da 
ação também foram desta-
cadas. A coleta funcionará 
por meio de caixas coleto-
ras instaladas inicialmen-
te em postos estratégicos 
— como nos bairros Mon-
te Líbano, Jardim Presi-
dente, Alto da Boa Vista 
e no Posto Central, com 
expansão planejada para 
outras unidades em bre-
ve. O material arrecadado 
será recolhido pela Asso-
ciação de Costureiras para 
ser desmanchado, cortado 
e transformado em estopas 
para polimento de carros, 
oficinas mecânicas e lava-
-jatos.

“Uma ação importan-
te que ajuda a reutilizar 

ELISETE SILVA SANTOS / 
ASSESSORIA

PROJETO MÃOS QUE CRIAM 

FOTO: DIVULGAÇÃO

aquele material e vai gerar 
renda para as pessoas”, 
afirma o prefeito Vander 
Masson, ao convidar toda 
a população a colaborar 
com a iniciativa. 

Além de gerar renda 
para sustentar os projetos 
da associação, a iniciativa 
cumpre um papel ecológi-
co. Conforme apontado, 
dar um destino adequa-
do a esses materiais evi-
ta que eles permaneçam 
na natureza poluindo o 

meio ambiente, uma vez 
que levam tempo para se 
decompor.

“Sabe aquela camiseta 
de malha ou de propa-
ganda que você ganhou 
de uma empresa e não 
usa mais? Separe-a e de-
posite na caixa coletora 
disponível no Posto de 
Saúde mais próximo da 
sua casa. Doe, ajude o 
meio ambiente e fortale-
ça a economia local!”, pe-
dem.

AJUDA A 
REUTILIZAR 
AQUELE 
MATERIAL 
E VAI GERAR 
RENDA PARA 
AS PESSOAS
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Com as vagas esgotadas 
(300) aconteceu nesta se-
gunda-feira, 21 de setem-
bro, o “TJMT Inclusivo: 
Capacitação e Conscien-
tização em Autismo”. O 
evento é a nível estadual 
e já passou por diversos 
outros municípios, entre 
eles, Sorriso e Lucas do 
Rio Verde, antes de chegar 
a Tangará da Serra.

Para o Diretor do Foro 
da Comarca do municí-
pio, Juiz Diego Hartmann, 
o evento vem na esteira 
do cuidado e na proteção 
dos direitos às crianças e 
aos portadores de neces-
sidades especiais. “Tínha-
mos 300 vagas disponíveis 
que foram ocupadas. Isso 
é muito relevante porque 
mostra realmente que esse 
público existe, existe essa 
demanda na cidade, exis-

te essa demanda no Esta-
do, as pessoas precisam 
de qualificação, as famí-
lias precisam de enten-
dimento, os profissionais 
que atuam com o público 
autista, o público neuro-
divergente precisam ter 
informação de qualidade 
para aprender, para traba-
lhar com eles, para melho-
rar, para se capacitar, para 

desenvolver, compartilhar 
novas técnicas, enfim, dar 
uma condição de vida 
melhor, tanto para as 
crianças que estão nessa 
condição, quanto os fami-
liares e profissionais”.

Com objetivo de abordar 
temas como saúde mental 
nas trajetórias neurodiver-
gentes, prevenção e aco-
lhimento, além da impor-
tância de atendimentos 
mais humanizados, aces-
síveis e inclusivos, o even-
to contou com a presença 
da juíza Alethea Assun-
ção Santos representando 
a Desembargadora Nilza 
Maria Pôssas de Carvalho, 
que também salientou a 
importância da discussão 
dos temas trazidos no en-
contro. “Precisamos falar 
sobre o tema, dar visibili-
dade, pois temos um pú-
blico bastante ansioso por 
informações. Precisamos 
trabalhar juntos, com es-

 “TJMT Inclusivo: Capacitação e Conscientização 
em Autismo” teve público expressivo em Tangará

SUCESSO

O EVENTO já passou por diversos outros municípios

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

FOTO: DIVULGAÇÃO colas, famílias, médicos e 
com a justiça para trazer 
mais luz sobre esse as-
sunto que é extremamente 
importante”, pontua. “Por 
isso, temos percorrido 
os municípios levando o 
tema e colhendo sugestões 
com toda essa rede”.

O prefeito Vander Mas-
son esteve presente, acom-
panhado da primeira-da-
ma Silvana Ló Masson, e 
disse ser de extrema valia 
tratativas sobre a causa. 
“Um tema que tem mo-
bilizado a sociedade e 
nós, na educação, temos 
feito ações para atender 
essa demanda, inclusive, 
apoiando a Adin que tra-
balha muito bem”.

Pai de uma criança 
com autismo, o advogado 
Bruno Henrique Salda-
nha, atual presidente da 
Comissão de Defesa das 
Pessoas com Deficiência 
da Ordem dos Advogados 

do Rio Grande do Norte 
acompanha o evento, e 
ressalta que o diagnóstico 
preciso é o primeiro passo 
para caminhar assertiva-
mente. “A primeira barrei-
ra a ser ultrapassada não é 
só sobre direito, mas sobre 
o diagnóstico em si. Mui-
tas famílias, não é que elas 
não saibam o direito, é que 
elas sequer têm o direito 
de ter o diagnóstico, por 
falta de informação, de 
estrutura da saúde e por 
falta de estrutura na rede 
de educação seja ela pú-
blica ou até mesmo pri-
vada”, afirma.

“E faço questão de vir 
atender os convites uma 
vez que é um assunto que 
me atrai, porque a gen-
te precisa não só levar a 
nossa fala, mas sobretu-
do, conscientizar a popu-
lação do que é direito, de 
quais são os desafios de 
pessoas com deficiência”.
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Corpo de Bombeiros resgata filhote de onça-parda ferida 
em Campo Novo do Parecis

APÓS O RESGATE, a onça foi encaminhada para uma clínica especializada

ANIMAL FERIDO

ASSESSORIA

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso (CB-
MMT) resgatou, na manhã 
desta segunda-feira, 21 de 
setembro, um filhote de on-
ça-parda que estava com feri-
mentos em uma chácara em 
Campo Novo do Parecis.

A equipe do 3º Núcleo 
Bombeiro Militar (3º NBM) 
foi acionada pelo telefone de 
emergência 193, por volta de 
07h20, para atender à ocor-
rência de animal em local 
de risco. Durante o contato, 
o proprietário do local  infor-
mou sobre a presença de um 

filhote de onça ferido no lo-
cal. Os militares orientaram 
o solicitante a recolher os 
cães, permanecer no interior 
da residência e não se apro-

ximar do animal.
Ao chegar à chácara, os 

bombeiros localizaram o ani-
mal e contaram com o apoio 

de uma equipe da Secretaria 
de Estado e Meio Ambiente 
(Sema-MT) para o resgate 
de forma segura para garan-

tir segurança ao animal e 
aos moradores.

O filhote de onça-parda 
foi resgatado com o uso de 
cambão, uma haste rígida 
que possui um laço ajus-
tável e retrátil na ponta; e 
uma rede de captura adap-
tada para resgate terrestre.

Após o resgate, a onça foi 
encaminhada para uma clí-
nica especializada no atendi-
mento de animais silvestres 
onde passará por avaliação 
e receberá os cuidados vete-
rinários necessários.

Não há informações so-
bre as causas do ferimento 
do animal. Não houve regis-
tro de feridos.

NÃO HÁ 
INFORMAÇÕES
SOBRE AS 
CAUSAS DO 
FERIMENTO 
DO ANIMAL

FOTO: DIVULGAÇÃO

CHEGAM A QUATRO O NÚMERO
DE MORTES POR AFOGAMENTO 

EM TANGARÁ DA SERRA
ÚLTIMA MORTE foi de um adolescente no sábado, no Parque da Família

ATENÇÃO

São quatro o nú-
mero de mortes 
registradas por 

afogamento na região Tan-
gará da Serra, segundo le-
vantamento do Corpo de 
Bombeiros Militar. A pri-
meira foi em 01 de janeiro, 
a segunda em 28 de feve-
reiro e a terceira em 21 de 
abril. A última ocorreu no 
sábado, 19, no Parque da 
Família, quando o adoles-
cente Davi Bezerra Silva, 
de 13 anos, perdeu a vida 
enquanto se banhava no 
lago com alguns amigos e 
tentou atravessar a lagoa 
do parque.

O Parque da Família foi 

construído para ser um lo-
cal de lazer e contempla-
ção da natureza, e, cabe 
destacar que não foi avali-
zado para banho. 

 “A orientação é que os 
pais sempre se atentem 
com os seus filhos. E os 
filhos, tudo o que forem 
fazer, principalmente em 
lazer, ou vamos dizer, uma 
arte, é interessante que o 
pai saiba aonde ele vai”, 
orienta o Capitão do Cor-
po de Bombeiro, Adair Ce-
vada Moraes.

Além de aconselhar aos 
pais, o Capitão faz um 
alerta expresso aos adoles-
centes. “As crianças que 
forem em parque e que, 
de repente, se deparem 
com a lagoa, é interessan-

te que nem entrem, por-
que a água é suja”, orienta. 
“Lembrando que ali não é 
um local para banho, é um 
local para quem vai con-
templar a natureza”.

Aos pais, o Capitão 
apresenta um dado a ser 
avaliado. “Foi registrado 
pelos nossos militares, 
que estavam com equipa-
mento, uma profundidade 

de aproximadamente 5 a 6 
metros na lagoa. Então, é 
um local perigoso. E fica 
aqui o conselho do Corpo 
de Bombeiro a não utilizar 
aquela área para banho”.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

LEVANTAMENTO É DO CORPO DE BOMBEIROS

FOTO: TANGARÁ DO ALTO

DOIS SÃO MENORES
HOMEM É RESGATADO DURANTE ‘TRIBUNAL DO 
CRIME’; 4 SÃO PRESOS

POLICIAMENTO INTENSIFICADO
OPERAÇÃO CENTRO SEGURO SEGUE ATÉ O DIA
1º DE OUTUBRO EM TANGARÁ DA SERRA

Um homem de 42 anos 
foi resgatado pela Polícia Mi-
litar após ser agredido por 
quatro suspeitos no domin-
go, 20, em Cáceres. Segun-
do a PM, a vítima teria sido 
submetida ao chamado “tri-
bunal do crime”.

Quando as equipes che-

A Polícia Militar de Mato 
Grosso lançou nesta segun-
da-feira, 21, a Operação Cen-
tro Seguro, simultaneamen-
te, em todo o Estado.

O reforço do policiamento 
segue até o próximo dia 1º de 
outubro. “É uma operação que 
visa intensificar o policiamen-

GAZETA 
DIGITAL

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

to nesse período, relacionado a 
pagamento dos salários de ser-
vidores públicos ou da inicia-
tiva privada”, informa Major 
Everson Fortes. “Devido ao 
aumento do fluxo de dinheiro 
nas ruas, tende-se de ocorrer 
a prática de delitos, como rou-
bos. Esse policiamento visa 
justamente evitar essas práti-
cas”, pontua.

Cabe destacar que con-

forme as estatísticas, após a 
implantação da operação as 
ocorrências caíram para zero

Neste período serão reforça-
das as ações de patrulhamento 
tático e ostensivo, com unida-
des operacionais, especializa-
das e administrativas em áreas 
comerciais, com objetivo de 
impedir práticas criminais.

Cabe lembrar que apesar 
de focar da área central, o 
policiamento se estenderá 
como rotineiramente a todos 
os bairros da cidade, sendo 
mais intenso no Centro.

garam ao local, populares 
relataram que a vítima havia 
conseguido fugir e se escon-
der dentro de uma residên-
cia. Os suspeitos, por outro 
lado, escaparam a pé.

Enquanto a vítima rece-
bia atendimento médico, as 
equipes realizaram um cerco 
na região para localizar os 
envolvidos. Um homem foi 
preso e três menores detidos. 
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Diário da Serra deixou amizades e 
memórias na história de Theodora e Diego
DIÁRIO DA SERRA revisita histórias de pessoas que passaram pela empresa

ESPECIAL DS

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

Ao completar 30 anos de 
fundação, o Diário da Serra 
revisita histórias de pessoas 
que passaram pela empresa 
e contribuíram para cons-
truir sua trajetória. São 
profissionais que atuaram 
no jornalismo, gráfica, dia-
gramação, departamento de 
arte, recepção, financeiro, 
administrativo, limpeza e 
em tantos outros setores.

Entre essas histórias 
está a de Theodora Mala-
crida e Diego Cintra, que 
além de terem trabalhado 
no Diário da Serra, encon-
traram na empresa o início 
de uma história que conti-
nua até hoje.

Para Theodora, entretan-
to, a importância do Diário 
da Serra vai muito além 
da oportunidade profissio-
nal e da criação da família. 
Foi também um lugar onde 
ela construiu amizades e 
viveu experiências que per-
manecem em sua memória.

“O Diário da Serra, além 
de ter nos dado essa expe-

riência, tanto no jornalis-
mo, quanto na gráfica, além 
de nos dar uma família, foi 
tudo através do Diário da 
Serra. Então a gente fica 
muito feliz em poder co-
memorar e contar um pou-
quinho da nossa história, 
porque são tantos, tantos 
pedaços”, agradece.

Diego também guarda 
boas lembranças do pe-
ríodo em que trabalhou na 
empresa. “Gostei de traba-
lhar ali. O Mano e a Silva-
na”, retribui, ao falar das 
referências da empresa, 
Mano e Silvana Tormes, 
que estão à frente do Diá-
rio da Serra e que, segun-
do Theodora, mantiveram 
ao longo dos anos uma 
relação próxima com os 
profissionais que passaram 
pela empresa.

“O Mano e a Silvana, 
eles parecem pai e mãe de 
todo mundo que passou 
por lá. Eles sempre foram 
pai e mãe de todos”. 

Embora tenham deixado 
o Diário da Serra depois 
de aproximadamente dois 
anos, os vínculos construí-

dos naquele período per-
maneceram. Para Theodo-
ra, muitas das pessoas que 
passaram pela empresa 
continuaram fazendo par-
te de sua caminhada.

“Nós trabalhamos com 
muitas pessoas que foram 
maravilhosas também, fi-
zeram parte da nossa vida, 
da nossa caminhada. E a 
gente é muito grato, até 
hoje, tanto que a família 
Tormes participou do nos-
so casamento, sempre es-
tiveram próximos da gen-
te, graças a Deus”.

Theodora e Diego se ca-
saram em 17 de dezembro 
de 2011. Em 29 de julho 
de 2014, nasceu João Ga-
briel, completando a famí-
lia que teve seu início pro-
fissional e afetivo dentro 
do Diário da Serra.

Ao olhar para os 30 anos 
do jornal, Theodora desta-
ca a satisfação de ter con-
tribuído para essa histó-
ria. “E a gente fica feliz em 
poder ter contribuído com 
a história do jornal Diário 
da Serra, que está comple-
tando três décadas”. 

DIÁRIO DA SERRA: DE UMA 
OPORTUNIDADE PROFISSIONAL 
A UMA HISTÓRIA PARA A VIDA

THEODORA E DIEGO se conheceram no Diário da Serra,
se apaixonaram e construíram uma família

SÉRIE ESPECIAL

O Diário da Serra 
completa em no-
vembro, 30 anos 

de fundação. Ao longo 
de três décadas, o jornal 
acompanhou e registrou 
a história de Tangará da 
Serra e região, mas tam-
bém fez parte da história 
de muitas pessoas que 
passaram pela empresa e 
deixaram suas marcas em 
diferentes setores.

Para celebrar essas tra-
jetórias, o Diário da Serra 
inicia uma série de repor-
tagens dedicada a algu-
mas das muitas pessoas 
que fizeram parte dessa 
caminhada. E a primei-
ra história é contada em 

dose dupla: a de Theodo-
ra Malacrida e Diego Pi-
res Cintra, um casal que 
se conheceu trabalhando 
no jornal, se apaixonou e 
construiu uma família.

Theodora, jornalista, 
mestre de cerimônias, pro-
fessora de oratória e comu-
nicadora digital, chegou ao 
Diário da Serra em 2008, 
pouco depois de concluir a 
faculdade e mudar-se para 
Tangará da Serra. Sua en-
trada na empresa marcou 
também o início de sua tra-
jetória profissional no jor-
nalismo.

“Nós nos conhecemos 
no Diário da Serra. Eu tra-
balhava lá e, depois de um 
tempo em que eu estava 
trabalhando no Diário, no 
jornal, eu conheci o meu 

marido. Meu futuro mari-
do”, relembra Theo. 

Ela conta que chegou 
à empresa para ocupar a 
vaga deixada por outra 
jornalista e, logo de início, 
assumiu a chefia de re-
dação. “Eu tinha acabado 
de sair de uma faculdade, 
tinha acabado de vir para 
Tangará. Crua. E o Mano 
me deu essa oportunidade 
e foi ali que eu comecei a 
minha jornada dentro do 
Jornalismo. Foi ali que eu 
conheci uma pauta, foi ali 
que eu tive contato com 
uma redação, com um jor-
nal impresso, enfim. Foi 
ali o meu primeiro contato 
com o Jornalismo”.

Meses depois, a rotina 
profissional proporciona-
ria um encontro que mu-

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

THEODORA, DIEGO E JOÃO GABRIEL

FOTO: DIVULGAÇÃO

daria a vida dos dois. Ao 
passar pelo setor gráfico, 
Theodora viu Diego pela 
primeira vez. Ele trabalha-
va na gráfica e era respon-
sável pela encadernação 
dos exemplares.

“Ele encadernava o jor-
nal que nós escrevíamos. 
E aí passei pela gráfica, vi 
essa pessoa sem camisa, 
com chinelinho de couro. 
Falei, nossa, que gracinha. 
E aí começou um trelelê 
por ali”, recorda, sorrindo 
da situação. 

A aproximação ganhou 
força nos encontros que 
aconteciam às sextas-fei-
ras, reunindo funcioná-
rios do jornal e da gráfica. 

“Saímos, essa turminha, e 
eu sei que o nosso primei-
ro beijo aconteceu numa 
festa de fim de ano do Diá-
rio da Serra”.

A passagem dos dois 
pelo jornal durou apro-
ximadamente dois anos. 
Theodora permaneceu na 
empresa de 2008 a 2010, 
enquanto Diego também 
ficou praticamente pelo 
mesmo período.

O relacionamento, po-
rém, ultrapassou os por-
tões do Diário da Serra. 
Em 17 de dezembro de 
2011, Theodora e Diego se 
casaram. Em 29 de julho 
de 2014, nasceu o filho do 
casal, João Gabriel.
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